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 Definir uma estratégia para o sector a nível da CPLP que contribua para o desenvolvimento 

individual dos mercados de cada um dos seus membros e ao mesmo tempo para o 

desenvolvimento do mercado da CPLP como um todo; 

 Definir, no quadro de uma estratégia alargada, uma agenda comum que sirva os interesses 

coletivos da comunidade e individuais de cada um dos Estados membros da CPLP; 

 Dar continuidade ao trabalho conjunto e coordenado dos Estados membros da CPLP no quadro das 

organizações internacionais do sector no apoio e promoção dos valores comuns da CPLP; 

 Dar resposta efetiva às transformações que o sector das comunicações sofreu nos últimos 10 anos 

e ao desenvolvimento que as comunicações tiveram nos diferentes Estados membros da CPLP e o 

contributo das mesmas para o desenvolvimento social e económico das suas populações; 

OS DESAFIOS 



 Orientar as comunicações em geral e das TIC em particular para o desenvolvimento e 

competitividade dos demais sectores de atividade; 

 Valorizar a língua portuguesa neste sector a qual se destaca por ser a quinta (hoje já a quarta) 

língua mais utilizada da internet e a terceira das redes sociais; 

 Valorizar o mercado da CPLP de enorme potencial e de inúmeras oportunidades para as 

empresas e cidadãos da CPLP; 

 Valorizar as comunicações como vetor para a aproximação de uma comunidade que se 

encontra espalhada por todo o globo; 

 Tirar partido do aumento de forma exponencial da troca de informação e volume de dados 

entre os Estados membros da CPLP; 

OS DESAFIOS 



A ESTRATÉGIA 

 Designar a ARCTEL-CPLP como secretariado permanente do encontro de Ministros, assegurando 

esta o acompanhamento da execução das decisões tomadas, assim como a preparação dos 

próximos encontros; 

 A elaboração de uma Agenda Digital para a CPLP, designando a ARCTEL-CPLP como entidade 

coordenadora para a sua elaboração; 

 Mandatar o Secretariado Permanente a preparação, para submissão a entidades internacionais, 

de pedidos de apoio financeiro para o desenvolvimento de projetos e estratégias comuns; 

 Apoiar e promover, sempre que possível, candidaturas oriundas dos Estados membros junto de 

organizações internacionais do sector, assim como candidaturas individuais de nacionais dos 

Estados membros a cargos de destaque dessas mesmas organizações; 

 A apoiar e promover a realização do Fórum das Comunicações da CPLP como plataforma de 

promoção da comunidade e da língua; 



AGENDA DIGITAL 

Porquê uma Agenda Digital? 

 

 Para sermos uma referência ao nível da cobertura e acesso de banda larga no espaço da CPLP; 

 Para sermos um exemplo ao nível da utilização das TIC; 

 Para sermos um exemplo ao nível da Sociedade de informação e governação eletrónica; 

 Para sermos uma referência na utilização do comércio eletrónico no Mercado da CPLP 

 Para estarmos alinhados com a Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas. 



AGENDA DIGITAL 

Quais os objetivos? 

 

 Promover as infraestruturas e redes de banda larga e universalização do uso das TIC; 

 Promover o conhecimento e a investigação; 

 Promover a sociedade de informação e a inclusão digital; 

 Promover a Governação eletrónica; 

 Promover o comércio eletrónico no mercado CPLP; 

 Promover a segurança nas comunicações eletrónicas; 

 Promover o empreendedorismo, emprego e competitividade; 

 Promover as comunicações dentro do espaço da CPLP; 

 Promover a criação de mecanismos de financiamento de iniciativas dentro do espaço da CPLP; 

 Promover o desenvolvimento sustentável. 
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